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APRESGímgAO

Em 1966 o Setor de Educação e lâão-de-Obra do IPEA publicou 
seu primeiro trabalho sôbre "Uso intensivo do Espaço Escolar", procu 
rando mostrar novos caminhos para diminuir os elevados índioes de ca 
pacidade ociosa das instalações utilizadas para fins educacionais em 
nosso País.

Em março de 1967» o Plano Decenal de Educação e Mao-de-Obr? 
foi publicado e, em seu corpo, inúmeras sugestões eram feitas para 
que se obtivesse melhores padrões de eficiência no uso dos prédios e 
equipamentos das escolas brasileiras, nos diversos níveis e ramos de 
ensino.

Ainda em 1967, o "Programa Estratégico do Govêrno Costa e 
Silva", em suas "Diretrizes", insistia na necessidade de abandonar - 
na cs métodos tradicionais de ocupação das instalações escolares , 
buscando-se. maiores níveis de produtividade.

Em 1958, quando da elaboração do "Programa Estratégico - 
trca de Educação”, julgou-se necessário, no caso do ensino superior, 

'.Qlv.ir como programa prioritário do plano a "Operação-Produtivida — 
de", destinada exatamente a lograr objetivos Idênticos.

0 Frof, Victor de Miranda Ribeiro, catedrático de Anatomia 
rtística dá Escola de Belas Artes da Universidade Federal do Rio. de 

Janeiro, sensível às reiteradas indicações dos documentos governamos 
tais, estudou voluntariamente a possibilidade de criar-se um novo 
turno de trabalho na Escola de Medicina da referida Universidade, a 
cujos quadros pertenceu durante 30 anos. Em carta ao Reitor da Uni- 

■ orsidade Federal do Rio de Janeiro, o referido mestre mostrou a via 
bilídade de duplicar-se o número de alunos atendidos naquela unidade, 
3íípia dessa carta foi enviada bo IPEA, que também analisou o esquema 
■reposto. Este trabalho é o resultado do sdesenvolvimento da idéia 
.original do Dr, Victor de Miranda Ribeiro.



USO INTENSIVO DO ESPAÇO ESCOLAR NO ENSINO SUPERIOR

nusopucSo

A capacidade ociosa dos estabelecimentos de ensino superior 

no Brasil é evidente e elevadíssima* tendo sido constatada em minucio 

sos estudos efetuados recentemente.

Inúmeros fatôres contribuem para que tal fato suceda, es- 

tmdo alguns dâles a receber tratamento adequado, como é o caso da 

compactação das matárias básicas nos Institutos respectivos, de acôr- 

do com os instrumentos legais da denominada "Reforma Universitária”. 

Todavia, sendo notório que várias Universidades nao poderão realizar 

imediata e c onere temente a sua reforma nos moldes propostos, por insu 

ficiência de recursos para os investimentos necessários em novas cohs 

truçoes, toma-se imprescindível, de imediato, buscar soluções para au 

montar sua produtividade mesmo dentro dos padrões atualmente vigentes.

Este trabalho mostra, para um caso específico, como se pode 

ria duplicar o número de matrículas em determinada escola (Faculdade 

do Kedicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro) sem que isto im 

plicasae em despesas adicionais vultosas. 0 esquema aqui proposto ccj 

si etc, em essência, na criação de um novo turno de trabalho, o que á 

totalmente exequível mesmo sem a admissão de novos professôres - pois 

os atuais pode riam duplicar o número de horas de trabalho sem que is­

to constituísse para êles uma carga excessiva-e sem nenhuma despesa 

de capital (obras e equipamento). Na realidade, apenas seria preciso 

aumentar os gastos com material de consumo da unidade em pauta ©re­

forçar as verbas que são usadas para assistência aos estudantes em

geral (alimentação e outros tipos de assistência), es quais não têm

maior expressão.



EXCEDEIITBS E USO INTENSIVO DO ESPAÇO ESCOLAR

Anualmente, o País defronta-se com o problema dos chamados 
"excedentes”, gerando-se a respeito polêmicas infindáveis, à base de 
posições de caráter . muito mais emocional do que racional.

Dada a imensa repercussão que a adoção do tipo de esquema 
aqui proposto terá sôbre o aumento de vagas na rêde de ensino supe - 
rior, é preciso fazer certas considerações a respeito do problema dos 
excedentes.

0 conceito de excedentes não tem sido corretamente esclar£ 
cido. Em nosso entender, excedente é todo aquSle indivíduo apto — 
sob os vários pontos de vista - a cursar o ensino superior, que não 
consegue fazê-lo por falta de vagas. Como os exames de vestibula - 
res não permitem aferir corretamente o grau de aptidão dos alunos , 
não se conhece a dimensão quantitativa do grupo de excedentes.

Em virtude do fato exposto, a criação de novas vagas no en 
sino superior deve ser criteriosa e gu iar-se por certos princípios lá 
gicos: de nada adianta expandir aquêles ramos de ensino em que a pro 
cura de vagas é igual ou próxima à oferta; é inviável aumentar as va 
gas nas carreiras em que o mercado de trabalho não pode absorver ade 
quadamente os profissionais formados; é indesejável, mesmo nos ra­
mos estratégicos, ampliar a capacidade de atendimento em unidades de 
ensino cujos padrões qualitativos deixam a desejar.

Igualmente, a adoção do esquema de criação de novo turno de 
trabalho nos estabelecimentos de ensino superior pode e deve ser «.0071 
panhada de outras medidas paralelas, que o momento nacional está a 
exigir: a abolição da gratuidade indiscriminada e a redução da capa­
cidade ociosa dos professôres.

ESTUDO DE UM CASO ESPECÍFICO

Com a fim de mostrar a viabilidade da criação de novo tur 
no de trabalho nas unidades de ensino superior, aproveitou-se o estu 
do de um caso específico (Faculdade de Medicina da UFRJ), elaborado 
pelo Dr. Victor de Mirando Ribeiro, catedrático daquela Universidade. 
Mostra-se para as diversas séries, como são os horários atuais e como 
deverão os meemos modificar-se quando da criação de um novo turno.


